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Introdução ao tema: Com o desemaranhar das variadas revoluções tecnológicas (revolução industrial, revolução verde, entre outras), de geração em geração, o padrão molecular ao qual estamos diariamente expostos foi mudando. Tal alteração culminou em impactos significativos em nossa biologia e, junto dela, em nossos processos de saúde e doença. Não restrito a nós, lentamente estamos alterando a química da biosfera, gerando consequências devastadoras para as miríades de formas de vida na terra — como afirmado brilhantemente pela Rachel Carson, “na natureza, nada existe sozinho”. Percurso teórico realizado: Durante o desenvolvimento sexual, a presença do cromossomo Y leva a formação, a partir do gene SRY, dos testículos. Com a diferenciação gonadal e a formação do testículo, este passa a secretar hormônios andrógenos na corrente sanguínea que, ao serem distribuídos nos mais variados tecidos, engendram a diferenciação fenotípica masculina como um todo — cérebro, trato sexual, pele: tudo é lentamente masculinizado. Entretanto, uma série de moléculas com semelhança química a hormônios femininos podem promover uma disrupção endócrina, travando a diferenciação em determinados pontos. Entre as moléculas, muitas delas são frutos das revoluções químicas modernas, tais quais os ftalatos (amplamente presentes nos plásticos e plastificantes), os pesticidas, os herbicidas, alguns medicamentos, tabagismo, e outros produtos domésticos que passaram a compor nossa lista do mercado. Assim, com a exposição química disruptiva, processos cruciais da diferenciação que necessitam demasiadamente dos hormônios androgênicos podem ser comprometidos em partes ou como um todo (disgenesia testicular, por exemplo). Dentre eles, duas manifestações de comprometimento parcial são bastante conhecidas e, como patologias, vêm tendo sua epidemiologia aumentada. A saber: a criptorquidia (não descida dos testículos pelo canal inguinal até a bolsa escrotal) e a hipospádia (não encontro da uretra com a cabeça do pênis). Um bom marcador para mensurar o grau de exposição materna a moléculas anti-androgênicas durante a janela de diferenciação sexual (8ª a 14ª semana de gestação) é a distância anogenital (AGD). Normalmente, a AGD é duas vezes maior no sexo masculino, quando comparado ao feminino. Assim, crianças com um comprometimento da diferenciação sexual terão alterações na AGD em maior ou menor grau, que invariavelmente estará correlacionada a sua manifestação anatômica. A exposição disruptiva materna na janela de diferenciação é deveras preocupante, uma vez que também está ligada a uma menor produção de espermatozóides na vida adulta (cada vez mais homens têm problemas de fertilidade) e à gênese de alguns cânceres testicular. Conclusão: Nasce então, na aurora das revoluções tecnológicas, um problema não só de saúde pública, mas também ambiental: estamos destruindo um equilíbrio biológico lentamente moldado por dezenas de milhares de anos. Estamos roubando o futuro não só de nossos filhos, mas de espécimes inteiras. Tal problema permeia o leito político. E, com o descaso público crônico para com ciência, cada vez menos pessoas são capazes de questionar esse tipo de problemática e bradar por mudanças e melhorias. Esse problema assola nosso futuro e, como ciência de verdade, deve ser debatido e divulgado.
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